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RESUMO  

A riqueza de organismos encontrada em regiões estuarinas tem sido atingida pelas relações 

que o homem estabelece com o ambiente. Este pode gerar impactos tanto na qualidade dos 

ecossistemas quanto na forma de interação e uso dos recursos naturais. Assim, objetiva-se 

com esse estudo avaliar as variáveis físicas, químicas e biológicas da água do rio Água Doce, 

município de Água Doce do Maranhão, Maranhão, Brasil, e a percepção ambiental dos 

pescadores em relação à qualidade da água deste ecossistema. No período de julho de 2017 a 

junho de 2018 variáveis como: temperatura da água, pH, salinidade, turbidez, condutividade 

elétrica, oxigênio dissolvido, transparência, sólidos totais e nutrientes (N-NH4, N-NO2, N-

NO3, nitrogênio total e fósforo total), foram analisadas, em seis pontos do rio Água Doce, 

durante os períodos de preamar e baixamar, assim como a composição e biomassa 

(clorofila a) da comunidade fitoplanctônica. Dados de precipitação pluviométrica também 

foram levantados. As análises estatísticas foram Shapiro-Wilk, Bartlett, Fligner-Killeen, 

Kruskal-Wallis, análise de variância (ANOVA) e correlação de Spearman foram realizadas. A 

percepção ambiental dos pescadores foi analisada com auxílio de formulários 

semiestruturados, em uma abordagem qualiquantitativa. Temporalmente foram evidenciados 

dois períodos climáticos distintos: um seco de julho a dezembro de 2017 e um chuvoso de 

janeiro a junho de 2018. O rio Água Doce apresentou águas quentes (≥28 ºC) e salinas 

(média=34,47 ‰), com transparência e zona eufótica extensa. Valores de pH, sólidos totais, 

condutividade elétrica, fósforo total, clorofila a e oxigênio dissolvido foram maiores no 

período seco. Já a turbidez e o nitrito aumentaram seus valores durante o período chuvoso. 

Diferenças estatísticas significativas ocorreram principalmente entre os meses. Correlações 

negativas significativas ocorreram entre a precipitação pluviométrica e os valores de 

salinidade, pH e condutividade elétrica da água e entre os valores de turbidez com a 

transparência e nitrogênio total  com nitrato. O oxigênio dissolvido e o pH apresentaram valor 

abaixo do exigido na classe 1 pela Resolução n°357∕2005 da CONAMA tanto para corpos 

aquáticos salinos quanto para salobros. A comunidade fitoplanctônica foi representada por 27 

gêneros e 32 espécies distribuídas nas divisões Bacillariophyta (22 táxons), Dinophyta (oito 

táxons) e Cyanophyta (dois táxons). O período chuvoso interferiu na dinâmica físico-química 

da água e riqueza da comunidade fitoplanctônica, com dominância de diatomáceas durante 

todo o estudo. Apesar da ausência de diferenças significativas entre os pontos e marés, os 

impactos antrópicos podem causar maiores interferências em longo prazo, sendo necessário 

monitoramento do corpo d’água visando à conservação do ambiente e dos múltiplos usos das 

águas do rio Água Doce. A atividade de pesca no rio Água Doce se mostrou pouco atrativa 

para os jovens e bastante para as mulheres. O rio Água Doce tem grande importância para o 

desenvolvimento da região e das famílias de pescadores que consideram a água de boa 

qualidade, ressaltando mudanças de coloração apenas em alguns períodos, associados ao fluxo 

de marés e épocas do ano, corroborando com os dados observados nas variáveis físicas, 

químicas e biológicas, o que influencia diretamente na escolha de técnicas e apetrechos de 

pescas utilizados. Assim a fiscalização e conscientização dos pescadores são importantes 

ferramentas de auxílio à conservação do rio Água Doce. 

 

Palavras-chave: Estuário; Delta do Parnaíba; Pescadores artesanais. 
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ABSTRACT 

The richness of organisms found in estuarine regions has been affected by the relationships 

that man establishes with the environment. This can generate impacts both on the quality of 

ecosystems and on the way natural resources interact and are used. Therefore, this study aims 

to evaluate the physical, chemical and biological variables of the Freshwater River, 

municipality of Água Doce do Maranhão, Maranhão, Brazil, and the environmental 

perception of fishermen in relation to the water quality of this ecosystem. In the period from 

July 2017 to June 2018 variables such as: water temperature, pH, salinity, turbidity, electrical 

conductivity, dissolved oxygen, transparency, total solids and nutrients (N-NH4, N-NO2, N-

NO3, total nitrogen and total phosphorus), were analyzed in six points of the Água Doce 

River, during the periods of high tide and low tide, as well as the composition and biomass 

(chlorophyll a) of the phytoplankton community. Rainfall data were also collected. Statistical 

analyses were Shapiro-Wilk, Bartlett, Fligner-Killeen, Kruskal-Wallis, analysis of variance 

(ANOVA) and Spearman correlation. The environmental perception of fishermen was 

analyzed with the aid of semi-structured forms, in a qualiquantitative approach. Temporally, 

two distinct climatic periods were highlighted: a dry period from July to December 2017 and 

a rainy period from January to June 2018. The Água Doce River presented hot water (≥28 ºC) 

and salt water (average=34.47 ‰), with transparency and extensive euphtic zone. pH values, 

total solids, electrical conductivity, total phosphorus, chlorophyll a and dissolved oxygen 

were higher in the dry period. Turbidity and nitrite increased their values during the rainy 

season. Significant statistical differences occurred mainly between the months. Significant 

negative correlations occurred between rainfall and salinity values, pH and electrical 

conductivity of water and between turbidity values with transparency and total nitrogen with 

nitrate. Dissolved oxygen and pH were below the value required in class 1 by CONAMA's 

Resolution n°357∕2005 for both saline and brackish water bodies. The phytoplankton 

community was represented by 27 genera and 32 species distributed in the divisions 

Bacillariophyta (22 taxa), Dinophyta (eight taxa) and Cyanophyta (two taxa). The rainy 

period interfered with the physical-chemical dynamics of the water and richness of the 

phytoplankton community, with dominance of diatoms throughout the study. Despite the 

absence of significant differences between points and tides, the anthropic impacts may cause 

higher interference in the long term, being necessary to monitor the water body in order to 

conserve the environment and the multiple uses of the Agua Doce River waters. Fishing 

activity in the Água Doce River has proven to be unattractive to young people and quite 

attractive to women. The Água Doce River has great importance for the development of the 

region and the families of fishermen who consider the water to be of good quality, 

highlighting changes in color only in some periods, associated with the flow of tides and 

times of year, corroborating with the data observed in physical, chemical and biological 

variables, which directly influences the choice of techniques and fishing gear used. Therefore, 

the inspection and awareness of fishermen are important tools to assist in the conservation of 

the Água Doce River. 

 

Keywords: Artisanal fishermen; Delta do Parnaíba; Estuary. 
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